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1- Apresentação

O

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – Ibama promoveu, nos dias 14 e 15 de junho de 2005, no Centro de Visitantes do Parque Nacional da Tijuca, a oficina de Planejamento “Práticas Religiosas em Áreas Protegidas.

A oficina teve como objetivo discutir as práticas religiosas, realizando uma análise da situação específica no Parque Nacional da Tijuca, visando subsidiar o processo de revisão de seu Plano de Manejo. 

Participaram da oficina as principais lideranças envolvidas com as práticas religiosas no Parque, entidades ambientalistas, técnicos e pesquisadores envolvidos com a revisão do Plano de Manejo, dirigentes e funcionários do Ibama – sede e Parque – envolvidos com a pesquisa, planejamento, fiscalização e educação ambiental (painel 3.1).

Na abertura da oficina, Ana Cristina Vieira, coordenadora de cultura, representando a chefia da UC, desejou boas-vindas aos participantes, destacando a importância de estarem reunidos para, de forma conjunta, discutir as práticas religiosas no Parque com o objetivo de gerar subsídios para o Plano de Manejo.

Na continuidade, em uma etapa de organização dos trabalhos, os participantes se apresentaram e foram orientados quanto ao programa de trabalho proposto para a oficina, esclarecendo-se os aspectos básicos para o trabalho em grupo no enfoque participativo (painel 3).

Em uma primeira etapa da oficina foram realizadas palestras, que possibilitaram uma contextualização temática das práticas religiosas em áreas protegidas, enfatizando-se o uso do Parque Nacional da Tijuca (painel 4).

Na seqüência, os participantes elaboraram um painel expositivo sobre as práticas religiosas no Parque nacional da Tijuca, abordando os grupos religiosos e suas práticas, o número de participantes e freqüência de uso, os materiais e equipamentos utilizados, os possíveis impactos, as demandas do grupo praticante e do Parque e o manejo da situação pelo grupo praticante e pelo Parque (painel 5).

Em uma análise das práticas religiosas descritas, foi feita a sistematização dos possíveis impactos decorrentes do uso dos espaços e dos resíduos deixados nos locais (painel 6).

Na continuidade, em uma etapa de planejamento, foi realizada uma análise do painel elaborado sobre as práticas religiosas no Parque Nacional da Tijuca, identificando-se como eixos estratégicos para o planejamento das ações, normas e diretrizes, a regulamentação das praticas religiosas no Parque e entorno; os espaços e infra-estrutura para as práticas religiosas; a educação ambiental orientada aos praticantes; o controle e fiscalização das práticas religiosas no Parque e entorno; e a monitoria e avaliação das práticas religiosas e seus impactos.

Na continuidade, organizados em grupos de trabalho, os participantes elaboraram as propostas, que foram apresentadas em plenária, intensamente discutidas e complementadas, delineando-se um plano de ação para o manejo das práticas religiosas no Parque (painel 7).

Finalizando os trabalhos os participantes fizeram uma avaliação manifestando, de forma livre e espontânea, seus sentimentos e recomendações (painel 8).

Este relatório é constituído da documentação dos painéis elaborados pelos participantes durante a oficina e dos comentários do moderador.

Roberto Rezende

Moderador

R. Itamaracá, 81

Belo Horizonte-MG

CEP: 31.110-58

(31) 3422.4566

rezenderoberto@terra.com.br
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7.5- Monitoria e avaliação das práticas religiosas e impactos
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8- Avaliação da Oficina
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3- Organização da Oficina:
Em uma etapa inicial de organização da oficina, foram apresentadas aos participantes quatro perguntas orientadoras:
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3.1- Participantes da Oficina

Respondendo à pergunta inicial quem somos?, os participantes se apresentaram, manifestando suas visões sobre as práticas religiosas no Parque Nacional da Tijuca

	Nome
	Instituição

	Aderbal Ashogun Moreira
	Cia Cultural Omo Aro

Espaço Sagrado

	Ana Cristina Vieira
	Parque Nacional da Tijuca

Ibama-RJ

	André Amador
	Geógrafo

PNT/Ibama

	André Zaú
	Geógrafo

Biologia/Unirio

	Bernardo Issa
	Geógrafo

PNT/Ibama

	Carla Conde
	Bióloga

FFP-UERJ

	Dalva Matos
	Eng. Florestal – Professora/pesquisadora

UFSCar

	Denise Alves
	Educadora ambiental

PNT-Ibama

	Eliziane Paiva (Branduir)
	Gergóvia – Escola de Druidismo e Cultura Celta

Rio de Janeiro-RJ

	Eugenio Izecksohn (*)
	Instituto de Biologia

UFRRJ/UFRJ

	Ivandy Nascimento C. Astor
	Bióloga

PNT/Ibama

	Joelma Souza (*)
	Ibase

Rio de Janeiro-RJ

	Julio Avelar
	Consultor 

Coordenador do Plano de Manejo PN Tijuca

	Julio de Andrade
	Coordenação e Gestão de Unidade de Conservação-CGUC Ibama-DF

	Lara Moutinho
	Associação Defensores da Terra

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica

	Luiz Fernando Lopes
	Engenheiro Florestal

Ibama - PNT

	Mara Rosa Manzan
	CIMA

Rio de Janeiro-RJ


Continuação: Participantes da Oficina

	Margarene Beserra
	IBAMA/CGECO

Brasília-DF

	Maria Clara Marques Dias (*)
	Filosofia – IFCS

UFRJ

	Maria das Graças de Oliveira
	Socióloga 

MIR/IBGE/Viva Rio

	Maria de Lourdes Figueira (Loreto)
	Bióloga

Analista ambiental PNT/Ibama

	Padre Marcelo (*)
	Igreja N.S. da Luz

Rio de Janeiro-RJ

	Patrício Gomes
	Educador da Coordenação Geral de Educação Ambiental CGEAM – Ibama

	Renato Pineschi (*)
	Consultor/fauna

BioDomus 

	Renner
	Biólogo

Museu Nacional do Rio de Janeiro - MNRJ 

	Roberto Rezende
	Moderador

(autônomo)

	Rita Montezuma
	Geógrafa

PUC-RJ

	Sergio Potsch (*)
	Biólogo

Instituto de Biologia – UFRJ

	Tenente Marcos
	Grupamento Florestal

Corpo de Bombeiros-RJ


(*) Participantes que estiveram presentes parcialmente



3.2- Objetivos e Programa de Trabalho

Respondendo às perguntas o que vamos fazer e quando, foram apresentados os objetivos da Oficina e o Programa de Trabalho:

Objetivos da Oficina:

- Intercâmbio de conhecimentos sobre as práticas religiosas no Parque Nacional da Tijuca

- Análise das práticas religiosas realizadas no Parque e impactos decorrentes 

- Planejamento de ações, normas e diretrizes de uso público, com foco nas práticas religiosas

- Geração de subsídios para o Plano de Manejo do Parque Nacional da Tijuca

Programa de Trabalho:

Dia 14/06 – Terça-feira

Abertura

Organização da Oficina

Painéis de Apresentação: Práticas Religiosas em Áreas Protegidas

Análise das Práticas Religiosas no Parque Nacional da Tijuca

Práticas Religiosas no Parque Nacional da Tijuca: Possíveis Impactos

Dia 15/06 – Quarta-feira

Planejamento: Ações de Manejo, Normas e Diretrizes

Avaliação da Oficina

Encerramento

3.3- Aspectos Metodológicos
Respondendo à pergunta como vamos trabalhar, foi feita uma reflexão com os participantes sobre a oficina de planejamento no enfoque participativo:

“Um espaço de trabalho pedagógico, dinâmico e interativo, que mobiliza os conhecimentos e as experiências dos participantes para, de forma conjunta e consensual, realizar as etapas interligadas de análise e planejamento das práticas religiosas no Parque.”

Aspectos Básicos da Oficina:

O trabalho em grupo:

Enfatiza a motivação, o compromisso e a participação efetiva de todos, contribuindo com suas idéias, buscando-se de forma conjunta e consensual desenvolver os temas propostos. 

Método de Trabalho:

Estabelecido em função das expectativas dos participantes e objetivos da oficina, estrutura as etapas lógicas, sucessivas e interligadas de análise e planejamento em um roteiro de trabalho.

Documentação e visualização:

As idéias dos participantes são registradas em fichas, organizadas em um painel e analisadas, tirando-se as conclusões, que são documentadas em um relatório da oficina.

4- Painéis de Apresentação: 

Práticas Religiosas em Áreas Protegidas

Em uma primeira etapa da oficina foram realizadas as seguintes palestras, que possibilitaram uma contextualização temática das práticas religiosas em áreas protegidas, enfatizando-se o uso do Parque Nacional da Tijuca.

Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC): 

A importância e os objetivos de um Parque Nacional.

· Margarene Bezerra 
Direc/Ibama
Histórico do uso religioso no PNT e práticas educativas

Ana Cristina Pereira Vieira – Coordenadora de Cultura/PNT
Denise Alves – Coordenadora de Ed. Ambiental/PNT

Ação educativa do PNT – Projeto Meio Ambiente e Espaços Sagrados

· Aderbal Moreira Costa
Cia Cultural Omo Aro – Espaços Sagrados

Gestão ambiental e mediação de conflitos face ao uso religioso de áreas protegidas.
· Patrício Gomes – Educador da Coordenação Geral de Educação Ambiental CGEAM – Ibama 

Impactos e riscos das oferendas religiosas no PNT – Fogo, resíduos sólidos, solo, rios, fauna. 
· Dalva Matos

Pesquisadora/UFSCar

Resultados da Monitoria Ambiental no Parque Nacional da Tijuca – As oferendas religiosas

· Maria de Lourdes de O. A Figueira 

Analista Ambiental/PNT

Observação:

A exposição programada “Legislação brasileira sobre cultura, religião e meio ambiente: aspectos relacionados às Unidades de Conservação” não foi realizada, comprometendo o embasamento do grupo para discussão da legalidade e normatização das práticas religiosas no Parque.

5- Análise de Situação: Práticas Religiosas no Parque Nacional da Tijuca

Na continuidade, os participantes elaboraram um painel expositivo sobre as práticas religiosas no Parque nacional da Tijuca, abordando os grupos religiosos, as práticas religiosas desenvolvidas, o número de participantes e freqüência de uso, os materiais e equipamentos utilizados, os possíveis impactos, as demandas do grupo praticante e do Parque e o manejo da situação pelo grupo praticante e pelo Parque.

	Grupo Religioso
	Práticas religiosas
	Número de praticantes e freqüência de uso
	Local: 
Parque e 

Zona de Amortecimento
	Materiais e equipamentos utilizados
	Resíduos

deixados no Parque
	Possíveis impactos
	Demandas
	Manejo da Situação

	
	
	
	
	
	
	
	Parque
	Grupo
	Parque
	Grupo

	Igreja Católica
	Celebração de sacramentos:

batismo, casamento e missa
	- Aproximadamente 50 pessoas

- Mensalmente na 

capela Mayrink
	- Capelas Mayrink

- Corcovado (área pertencente à Cúria)

- Silvestre (desativada)
	Pão, vinho, óleo, água e folhetos
	Nenhum
	Alto fluxo de carros, sem vagas para estacionamento (principalmente em batizados e casamentos)
	- Mutirão de coleta de lixo

- Fiscalização

- Educação ambiental


	- Continuidade 


	- Direcionamento das práticas de oferenda para áreas fora do Parque


	- Continuidade

	Druidismo e Wicca
	Adoração da natureza na natureza
	- Aproximadamente 30 pessoas

- Freqüência: 8 vezes ao ano (festivais)
	Alto da Boa Vista (restaurante da Cascatinha)
	Materiais naturais e artesanais
	Algumas vezes duendes de gesso ou louça


	- Práticas inadequadas por “druidas de moda/shoppings)
	 
	- Continuidade do direito de celebrar na natureza

- Participação nos projetos e debates promovidos pelo Parque
	- Controle das áreas visitadas

- Pesquisa
	- Pedido de autorização

- Conscientização e ed. ambiental do grupo

- Cooperação com o Parque

	Budista/Taoísta
	- Meditação 

- Orações individuais e coletivas

- Cânticos (sutra/mantras)

- Vivência da natureza

- Cerimônias
	30 a 50 pessoas semanalmente
	- Floresta da Tijuca.

- Alto da Boa Vista

- Parque Lage

- Recantos e áreas de lazer
	- Sinos, tambores, óleo e incensos
	Nenhum
	- Sons, cânticos e incensos
	
	Não identificada
	
	Não identificado

	MIR

(Movimento Interreligioso)
	- Celebrações

- Rituais

- Oferendas

- Meditação
	- Variável 

- Aproximadamente 100 pessoas em celebrações
	Espaço Sagrado (Curva do “S”)

Floresta da Tijuca
	- Utensílios 

- Materiais orgânicos

- Instrumentos musicais (chocalho, tambores, flautas)
	Oferendas
	Som
	
	- Área no Parque para Capela Interreligiosa

- Definição do que pode ser feito
	
	- Mutirão de limpeza

- Ed. ambiental

- Discussões em grupo e 



	Espíritas
	- Orações

- Meditações

- Leitura de livros

- Casamento ao ar livre.
	Não dimensionado
	- Floresta da Tijuca

- Alto da Boa Vista
	Não identificado
	Nenhum
	Não identificado
	
	- 
	
	- Pedem autorização para a realização de cerimônias como casamento ao ar livre


Continuação: Práticas Religiosas no Parque Nacional da Tijuca

	Grupo Religioso
	Práticas religiosas
	Número de praticantes e freqüência de uso
	Local: 
Parque e 

Zona de Amortecimento
	Materiais e equipamentos utilizados
	Resíduos

deixados no Parque
	Possíveis impactos
	Demandas
	Manejo da Situação

	Ciganos
	- Cerimônias festivas

- Casamento ao ar livre

- Cânticos e danças
	- Aproximadamente 30 pessoas 

– Freqüência ocasional
	Clareiras existentes nas matas
	Bonecos Ciganos
	Bonecos deixados nas árvores e no solo
	- Som

- Resíduos (bonecos ciganos)
	
	Não identificada
	
	Não identificado

	Afro-Brasileira
	- Oferendas

- Rodas

- Banhos
	- Aproximadamente 50 pessoas/dia na curva do S

- Outros locais sem dados


	- Curva do “S”

- Águas Férreas

- Jardim Botânico

- Furnas

- Quebra

- Vista Chinesa

- Rio Carioca

- Outros/entorno (dispersos)
	- Comidas e bebidas

- Vasilhas e velas

- Atabaques, Adjá e agogô


	- Alimentos, garrafas, velas, louças, alguidares

- animais e aves utilizados nas oferendas
	- Lixo

- Fogo

- Poluição hídrica

- Alimentação de fauna

- Soltura de animais

- Impacto visual

- Mau cheiro

- Foco de vetores para comunidades de entorno
	
	- Respeito

- Regras negociadas e aplicadas

- Coleta

- Trabalho educativo
	
	- Materiais educativos

- Coleta

- Interação com técnicos

- Trabalho educativo

	Vaishnava
	- Danças

- Meditações

- Leitura de livros

- Cânticos/mantras

- Celebrações
	Não dimensionado
	- Floresta da Tijuca

- Alto Boa Vista

- Parque Lage 
	- Incensos

- Instrumentos musicais (tambores e sinos)
	Nenhum
	- Som/barulho

- Incensos


	
	- Espaços para as práticas
	
	- Discussões internas

	Xamanismo
	- Cerimônias (datas sagradas)

- Cânticos
	Não dimensionado
	- Floresta da Tijuca

- Alto Boa Vista

- Parque Lage
	- Incensos

- Instrumentos musicais (tambores, flautas, chocalhos)
	Frutas, fumo e ervas sagradas

fogueira (queimam ervas e incensos e ficam até o final)
	- Oferendas (fumo, frutas e ervas sagradas)

- Queima de ervas e incensos

- Som/barulho
	
	- Espaços para as práticas
	
	Ficam até o final da fogueira 

	Esotéricos


	- Entoação de cânticos - Casamento - Celebração ao ar livre


	Não dimensionado
	Não identificado
	- Imagens (Budas, Gnomos)

- Flores e frutos 

- Incenso


	- Imagens 

- Flores e frutos


	- Poluição 

- Atração da fauna com

- Alteração de dieta e difusão de doenças


	
	
	
	

	Evangélicos


	- Batismo coletivo nos rios

- Rituais de exorcismo


	Não dimensionado
	Não identificado
	- Copos, garrafas, sacos plásticos, alimentos e papéis
	- Lixo orgânico

- Plásticos, papéis, garrafas pet etc.
	- Fogo

- Poluição e contaminação do solo e da água
	
	Não identificada
	
	Não identificado


6- Análise das Práticas Religiosas: 

Possíveis Impactos

Após a apresentação das práticas religiosas no Parque Nacional da Tijuca, foi feita a sistematização dos principais impactos decorrentes do uso dos espaços e dos resíduos deixados nos locais, 
delineando-se o seguinte quadro:

	Elementos
	Impactos

	Lixo inorgânico:
	- Proliferação de vetores de doenças

- Supressão do habitat

- Dificuldade de escoamento das águas pluviais e de corpos hídricos

- Ferimentos causados por vidros

- Armadilhas

- Impacto cênico

	Lixo orgânico


	- Contaminação do solo e da água

- Introdução/disseminação de vetores de doenças

- Introdução de nutrientes no sistema (em excesso)

- Introdução de espécies exóticas e domésticas

	Fogo 


	- Alteração da dinâmica de população de animais e vegetais

- Aumento da abertura de trilhas

- Risco de incêndios

- Pisoteamento

- Aumento da borda em direção ao interior da floresta

 (vide apresentação)

	Som


	- Afugentamento da fauna

- Interferência na reprodução, com efeito negativo na vegetação

	Luz
	Alteração nos processos de polinização, dispersão e reprodução

	Gerais


	- Quebra de barreiras sanitárias

- Diminuição da quantidade de água em conseqüência da destruição/impacto vegetação


7- Planejamento: Estratégia de Ação

A etapa de planejamento foi iniciada com uma análise do painel elaborado sobre as práticas religiosas no Parque Nacional da Tijuca, identificando-se os seguintes eixos estratégicos para o planejamento das ações, normas e diretrizes:

1- Regulamentação das praticas religiosas no Parque e entorno

2- Espaços e infra-estrutura para as práticas religiosas

3- Educação Ambiental orientada aos praticantes 

4- Controle e fiscalização das práticas religiosas no Parque e entorno

5- Monitoria e avaliação das práticas religiosas e impactos

Na continuidade, organizados em grupos de trabalho, os participantes elaboraram as propostas, que foram apresentadas em plenária, intensamente discutidas e complementadas, delineando-se um plano de ação para o manejo das práticas religiosas no Parque.

Eixo estratégico 1:

Regulamentação das práticas religiosas no Parque e entorno 

Grupo de Trabalho:

André Amador, Júlio de Andrade, Mara, Lara

· Incluir nos objetivos específicos do Parque, a valorização do patrimônio histórico-cultural, material e imaterial

· Zelar pelo cumprimento do decreto 84017/79, normas e diretrizes do Plano de Manejo (qualquer cerimônia no Parque tem que ter autorização – art. 37; Dec. 84017/79)

· Normatizar o uso público do Parque, considerando:

- Restrição ao uso de som 

- Não deixar resíduos

- Não usar fogo

- Não entrar com animais no Parque

· Normatizar atividades no entorno, considerando:

- Oferendas religiosas em espaços pré-determinados

- Coleta regular dos resíduos

- Uso de velas em espaços pré-determinados

Eixo estratégico 2:

Espaços e Infra-estrutura para as práticas religiosas

Grupo de Trabalho:

Rita, Ana Cristina, Loreto e Júlio Avelar

· Estabelecer espaços físicos para manifestações religiosas autorizadas no interior do Parque

· Implantar capela ecumênica no interior do Parque (não houve consenso – conflito de interesses)

· Construir cerca viva na curva do “S”, no limite do PNT, visando conter a interação da fauna com resíduos e fauna exótica

· Viabilizar a recuperação da casa na curva do “S”, pertencente à União, para a criação de um centro de educação ambiental especificamente voltado para as práticas religiosas

· Articular a criação de um projeto piloto de espaço sagrado no entorno no Parque, com normas especificas de uso

· Apoiar a estruturação de locais para práticas religiosas em áreas estratégicas no entorno do Parque (apoio condicionado aos resultados do monitoramento do projeto piloto)

Eixo estratégico 3:

Educação ambiental orientada aos praticantes

Grupo de Trabalho: 

Denise, Graças, Luiz Fernando e Renner

1.1- Gestão participativa:
· Articular com as lideranças das tradições religiosas a gestão compartilhada da educação ambiental

· Incorporar a religião e cultura como segmento representado no Conselho Consultivo do Parque

1.2- Produção de conhecimento:
· Realizar pesquisas, quantitativas e qualitativas, sobre o uso religioso da área, contemplando:

- a história e grupos religiosos atuais

- os diversos usos religiosos e impactos

· Realizar, de forma contínua, diagnósticos sobre a participação dos representantes e seguidores das religiões (identidade e tipo)

· Promover a capacitação em meio ambiente, cultura e religião

1.3- Agentes multiplicadores

· Considerar, na educação ambiental, os praticantes religiosos regulares como formadores de opinião

· Preparar jovens do entorno para atuarem como monitores e para a adequada abordagem aos praticantes

· Envolver como agentes multiplicadores as lideranças religiosas, professores, pesquisadores, técnicos, agentes públicos e agentes comunitários

· Articular e estimular atividades culturais que possam agregar grupos de amigos do Parque

1.4- Auto sustentação
· Promover a capacitação de recursos humanos do Ibama e de diferentes segmentos da sociedade

· Promover a reutilização e comercialização de peças religiosas utilizadas nas oferendas

1.5- Divulgação e comunicação

· Produzir material educativo (folder, cartilha, vídeo e áudio).

· Elaborar material educativo especificamente dirigido aos praticantes das religiões afro-brasileiras

· Promover melhor comunicação do Parque com a comunidade

1.6- Celebração da natureza

· Organizar calendário inter-religioso

Eixo estratégico 4:
Controle e fiscalização das práticas religiosas no Parque e entorno

Grupo de Trabalho:

Bandruir, Margarene, André Zaú, Bernardo

· Dotar os principais locais usados para práticas religiosas de placas informativas sobre a legislação existente e normas de uso

· Difundir informação sobre a legislação existente e normas de uso, de forma clara, uniforme e homogênea, para todos os segmentos envolvidos

· Informar o público, de forma clara, os limitantes físicos do Parque

· Mapear as áreas de conflitos de uso do Parque para práticas religiosas

· Promover, junto ao grupo de educação ambiental, a organização de voluntários religiosos para o controle e vigilância do uso do Parque e entorno para práticas religiosas

· Adequar a rotina de fiscalização e limpeza de acordo com os calendários de uso dos espaços por diferentes religiões.

· Buscar, através do controle e fiscalização, trazer para a legalidade os praticantes que usam o espaço na clandestinidade.

· Incluir elementos de práticas religiosas e culturais na formação dos agentes de fiscalização e controle

Eixo estratégico 5:

Monitoria e avaliação das práticas religiosas e impactos

Grupo de Trabalho:

Carla, Aderbal, Dalva Matos, Ivandy

· Criar quatro frentes de pesquisa, objetivando quantificar, definir e determinar os diferentes tipos de impactos gerados pelas práticas religiosas, subsidiando o Plano de Manejo com informações:

- Dinâmica de populações-alvo, aquáticas e terrestres

- Entrada de nutriente e modificação da estrutura das comunidades aquáticas e terrestres (invertebrados)

- Qualidade da água (química e microbiológica)
- Capacidade de suporte (som, pisoteio)

· Recuperar áreas degradadas dentro do Parque e bordas, objetivando a diminuição do pisoteio da vegetação pela penetração de praticantes religiosos na mata; diminuição do depósito de resíduos e do risco de fogo

· Monitorar e orientar o uso de espaços sagrados no entorno, gerenciados pelos praticantes, reduzindo os resíduos e impactos gerados pelas práticas religiosas no Parque

· Difundir material de orientação aos praticantes religiosos, com ênfase nas religiões afro-brasileiras, visando reduzir a poluição e impactos no Parque e entorno

8- Avaliação


· Pouco tempo para expressar as idéias. Muitos técnicos e poucos religiosos. Falta de clareza dos objetivos. Maior democracia

· Foi produtiva. No meu entendimento a oficina conseguiu conciliar posições difíceis e com isso conseguiu bons resultados

· Muito importante. Ajudou a conhecer os diferentes aspectos da questão

· Oficina dinâmica, proveitosa e com boa condução

· Pela importância do assunto e diversidade étnica e religiosa, faltou tempo

· Poucos religiosos convidados – o número de técnicos foi duas vezes maior

· Pouca integração dos religiosos com a coordenação na co-produção da oficina

· Informar o andamento da normatização no plano de manejo

· Que bom que tanto axé e energia tenham resultado num planejamento para o patrimônio cultural deste Parque

· O seminário foi positivo, pena que não houve uma maior representação das entidades religiosas

· A condução da discussão toliu um pouco o livre debate, e por vezes desconsiderou os conhecimentos do grupo

· Acho importante o retorno do que venha a ser definido para a sociedade que o ajudou a construir

· O encontro foi produtivo, faltando incluir seu desdobramento, com metodologia participativa

· Discussão rica. 

· Pouco tempo

· Apesar das dificuldades do tema, a oficina foi bastante enriquecedora e permitiu uma maior aproximação entre os agentes envolvidos

· Faltou elementos para tomada de decisões

· Tempo muito limitado

· A oficina foi confusa, pois, houve muita divergência entre os representantes do PNT (Ibama). Isto gerou polêmica e questionamentos sobre os interesses do PNT. Considerando que se trata de um Parque Nacional e, que seus representantes representam a instituição (Ibama), tais conflitos não deveriam ter ocorrido

· A integração entre os participantes foi muito boa, houve muitos momentos descontraídos que contribuíram para uma harmonização entre os participantes. Finalmente, acho que a oficina foi produtiva

· Enriquecedor

· Moderação boa. Agradecemos a oportunidade que o PNT proporcionou de diálogo e inclusão das tradições religiosas nos debates sobre o uso das áreas do Parque, regulamentações e estruturas envolvidas
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